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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Semente da nossa esperança

“Quem comer deste pão viverá eternamente”.
Itinerário simbólico

Atitude 
Celebrar na Esperança.
Concretização
Neste Domingo, prosseguimos com o discurso do “Pão da Vida”, numa insistência de Deus, que não descansa enquanto não alimentar o ser humano. Este cuidado implica, da nossa parte, a necessária repetitividade de nos alimentarmos da vida abundante que nos é oferecida por Deus. Por isso, somos convidados a aceitar uma vez mais e de forma sempre renovada este alimento, pelo que manteremos a expressão estética da semana anterior.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Podemos andar um pouco cansados e desalentados ou a fazer um tempo com o ritmo diferente das férias. Em todo o caso, quisemos estar aqui, reunidos em assembleia!

Neste encontro Deus deseja alimentar-nos. A Sua Palavra saciará a nossa fome, tal como o Pão que comungaremos, enquanto membros vivos do Corpo de Jesus. 

Neste ambiente de banquete festivo, na Casa de Deus, celebremos com esperança!
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Como se trata de um diálogo, o leitor deve preocupar-se em proclamar de forma expressiva, dando particular ênfase ao reiterado imperativo “Levanta-te e come”.
[Segunda Leitura] O caráter imperativo do texto não deve exprimir-se num tom rude, mas de correção fraterna, de exortação ternurenta. Por isso, sublinhem-se mais as enumerações do que Paulo sugere eliminar da comunidade e as ações que se tornam mandato de Deus.
2. Ritos Finais
O Pão partido, do qual somos alimentados, deve ser partilhado na vida. Por isso, vamos partir da Eucaristia marcados com uma oração de bênção solene sobre toda a assembleia reunida.
Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Deus insiste em dar o alimento fundamental ao ser humano, para que viva de forma abundante, autêntica, verdadeira e eterna. Elias é o caso de alguém que se sente acariciado com este gesto de partilha de Deus.
. Esta vontade de Deus de alimentar o ser humano torna-se ato na pessoa de Jesus Cristo, que é o próprio Pão descido do Céu, quem vem alimentar as pessoas com a sua Palavra e com o seu Corpo.
. Quem se alimenta de Deus não pode viver de forma superficial, dupla, inconstante, mas é chamado a configurar a sua vida com o Senhor, através de atitudes concretas: recusando gestos de divisão, perdoando, amando e entregando a própria vida, a exemplo de Cristo.
Sugestão de cânticos

[Entrada] Caminhamos na alegria – H. Faria (IC 281 / NRMS 08-II) 
[Preparação Penitencial] Kyrie eleison – J. Santos (IC 21 / NRMS 50-51)
[Apresentação dos dons] Na hóstia sobre a patena – B. Salgado (IC 480 / NRMS 6-II)
[Comunhão] Eu sou o pão vivo – C. Silva (IC 443 / NRMS 36)
[Final] Vamos em paz e alegria – Az. Oliveira (IC 584 / NRMS 73-74)
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do XIX Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 413)
[Prefácio] Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VI (Missal Romano, 481)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, 529ss)
[Bênção solene] Oração de bênção sobre o povo 18 (Missal Romano, 572)
Oração Universal
V/ Caríssimos cristãos: oremos a Deus nosso Pai, que nos enviou o seu Filho Jesus Cristo, para nos dar a conhecer a vida eterna,
e digamos (ou: e cantemos), com fé:
R/ Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.
1. Pelo Papa Francisco, Bispo de Roma, sucessor de Pedro: receba da Eucaristia o pão que vem de Deus, força para dirigir a santa Igreja, oremos. 

2. Por aqueles que, em cada país, se dedicam a trabalhar pelo bem comum: reconheçam em todas as ocasiões a bondade e gratuidade de Deus, oremos.

3. Pelos cristãos que entristecem o Espírito, que os marcou com o dom da caridade: saibam perdoar-se mutuamente, oremos. 

4. Pelas pessoas que murmuram contra tudo: recebam de Jesus o grande dom de se deixarem instruir pela verdade, oremos. 

5. Pelos membros desta comunidade (paroquial) que estão cansados de caminhar, como Elias: encontrem na Palavra e no Pão de Deus fonte de ânimo, oremos. 

V/ Pai Santo, que nos chamastes à fé e nos dais a comer o Pão do Céu, ensinai-nos a acreditar com toda a alma na palavra verdadeira do Evangelho e no alimento salvador da Eucaristia. Por Cristo, Senhor nosso. 

Viver na Esperança
O alimento que fortalece toda a nossa vida – a Palavra e o Corpo de Jesus que recebemos na Eucaristia – implicam o nosso modo de viver, para que seja uma vida abundante, cheia de graça. Por isso, nesta semana, vamos viver na lógica da caridade, partilhando gratuita e generosamente algo nosso com alguém que nos seja próximo.
